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TRADIÇÃO E NACIONALIDÁADE. 

= &gh CÇZÉÉQ ;Ç%nff 

) or. GeneraJ'Compm nte da, 3a,. Reºl o Militar, JEM : º/ j ) 
m S Çé&eral'Comandnnte,ds 62. DlVlSãO/de'Infãnpâ/É%. 

Exm;43r.u8r1gaá61ro Chefg/da B5aLZona hêreas, á 
á 

EBxmY Sr. Diretor do Faculdede” de Medicíná. 

Éªãgºfícªngâ?ãàf”úeõr'êkªªí;ge 

Desde lõêo o meu vivo agradecimento à generosa expressao, com que 

fui distinguido neste momento,quer por S.Exa. o Se.General : Comandante 

da 3a.Região Militar,quer pelo Sr.Coronêl, Chêfe do Estado Maior Regio 

nal, na sua.gentilíssima apresentação, cue me deixou,talvez,mal coloca 

do deante de meu auditório, e poderia expressar,em face de 'suas pala - 

vras,aquilo que eu não poderei realizar(Não apoiado). : 

Sou apenas na vida, um homem que estuda, que tem bõa vonta=- 

dée que não se nega, jamais, a cooverar com os hoúehsrque enca - 

rando os interesses superiíores da nossa nacionalidade,procuram : 

serví=-la de ouslquer modo, 

E aqui venho!mna humilgade de meu pensamento, trazer-vos u- 

ma modesta dontribuíção,'mas profudamente sincçera - porquezacei- 

to aÍí as expressoes de Pereira da Silva: " Nunca deturparei a 

verdade por covardia e muito menos por preguí%&a".(muito bem). 

Meus Senhores, 

Tradiçao e Nacionalidade, ê o tema oue me cumpre desenvolver 

deante de vôs, 

Advertia um dos meis argutos filôsofos do mundo - " E sempre 
” -= 

que vôs tiverdes de examinar um problema, de analizar uma questão, 

a medida inicial, o primeiro cuidado, será sempfe colocar os £er- 

mos da quéstão? Não.quer isto dizer que eu possa ter os melhores 

termos da auestao, em relação aos outros que'os tenho inferiores, 

quer isto dizer, que, para que os nossos espíritos bem se enten - 

dam e bem se comprendam , éê mistêr, como dizia o filósofo: escla 

recer, de%ánir, fixar os termos da questao. 

Sobre TRADIÇÃO, há uma idêia corrente, há uma idêia comum,, 

há uma idêia vúulgar que não & a idéia verdadeifa que TRADIÇÃO en 

vogkve;: o representa, o significa,. : ” 
s 

Nós somos levados quasi s mpre à confundir tradicão com unis — 
a 

TEAA : : :



elemento transmltldo. 

sonismo,. 

Unissonista é o homem que se fecha sobre sí, que se revolta 

contra tudo noue ê moderno, e cue, consequentemente, nao coopera 

nas criacoes de formas novas de vida. 

O TRADICIONALISTA -= e eu me considero um tradicionalista e 

me orgulho de ser um tradicionálista - não & nunca isto. 

Já houve outro filôsofo aue abraá%ou esta proposição overante 

para discursar. E os verdadeiros homens Que amam à riqueza,osS ho- 

mens capaã“he contriouir para o desenvolvimento da evolução,ãão 

justamente os tradicionalistas,. 

Pora ue Tradíção,Sénhores, não se deve confundíf com imobili- 

dede. O homem que ama à sua tradição = a não ser que âeja um ho- 

mem incapaz de com prensao e consequentemente à margem de ausalquer 

raciocínio nosro + não ha de querer Fficer parado na vida. À vida 

tem a sua evoluçaão fatal indeclinável. E seria um crime do homem, 

contra.-por-se 2a esta evolução,porcue seria então anular a sua o- 

e 

rientaçao moral,a sua ação cívica., AÀ tradiçao é uma evoluçao de v 

ma coàisa, Mas, advertimos desde IBgo,não se pode considerar- .a tradi 

ção no sentido etimológico,porque então,em última análise: tudo se 

ria tradição. 

A Tradição envolve - e aí ê nue está o ponto fundamental da 

cuestão - um juizo de valor sobre os elementos tr=nsmitidos. 

Xou dar o ponto de vista do grande mestre Radin, aque estabele 

nitidamente o problema: " sómente certos números de costumes,ind- 

tituições tra jes,leis canções e lendas herdadas ou transmitidas 

i 
são tradlroes. O uso do termo envolve um juizo acerca do valor do 

O que é realmente uma tradicção, não é portanto, uma institui= 

mas a crença de seu valor",. 

Observe-se bem a conclusão: " a crenêa no valor da ínstituícão" 

O Tradicionalista, não condeqa as tre dqnoes do passado ele vai 

buscar no passado as licões desta tradição : um juizo de valor. 

Poroue,5s5enhores, vou mais uma vez à um pa radoxo: não & Pos= 

sivel evoluçaó sem tradição, 

É fécil aquilatar e demonstrar a proposi-ão deante de homems 

como vôs, habituados ao raciocinio lógico da ciência, 

À evoluçao É uma sucessao de cousa que se modifica,que se al- 
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i tera, maos oue há de necessário ,fatalmente,inevitavelmente, &centuar aLªgwwWUÍ , o , . ? 
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e cousa anterior, alguma cousa-que tenha poder,cue tenha forca,para oue 

H esta Sucessão se opere normalmente e leve então a vida ordenáda a sua 

fisionomia num sert ido lógico, perfeito. 

* Não havendo tradição a evolução seria um perígo,pbr”ue então iria o 

homem, ou os povos, ou os racionalistas, se lançarem no vâóuo,se lancça 

rem no vasto. | : : ; : 

A TRADIÇÃO, em suma, o que & para nôs? 

À conservação de fatovpassvdo? 

Seria triste se nós chersassemos a esta pobre conêenuêncía. | 

Não. 4À Tradição,que nós queremos manter - poroue os naciona- 

listas só podem evoluir num certo sentido prefixado pelo seu passado - 

” 

preferencialmente é a tradiçao de ordem moral,porque nêsta tradiçao,ê 
d 

e 

que está a força da homogeneidade dos povos,nesta tradiçao é que se po 

de aã%ntar a diretrí certa na evoluqão de uma nacionalidade; nesta tra- 

diqão éê que se pode formar esta couse sutil,mas esta cousa poderósa que 

S ê a conciência de um povo, 

Um:povo:sem 'conciencia ê um povo dondenado à um futuro ter- 

rível. 

E esta conciencia do povo,esta alma que nós formamos em tor- 

no de nossa idêia comum, da nossa aspiraçaãao comum,dos nossos devezs 

i : sÃ : ; : 
res comuwh de nossos sacrifícios comuns naãao podem nacer,nunca o po 

derá, de uma geração. HA de vir do passado. Porque se há princí- 

pio que nao pode sofrer contestação é o do nacionalismo,. 
. 

Se à minha geração cumprw continuar a obra da gereção ante- 

rior,como à geração moderna cumprirá continuar a obra da minha fento] 

ração? Com erro,çom fracasso? Naão.Mas com vontade firme e esforço' 

esta geração só se pode manter dentro da linha do tr dição que al- 

guêéêm já definiu, como a conservação de um patrimonio moral de um 

“Ppovo. 

É por isto que nós insistimos nesta linha de tradicão, Mas 

Qqueremos insístir num.sentido superior,num sentido alço, 

S.Exa. O Sr,General Comandante da 3a,.Remiaão Militar,disse há 

pouco que pareceria,que alêm da Parada Militar, nada poderia ser 

mais útil,nésta Semana “uevamos dedicar a Pátria do que uma obra 

de pensamento em torno desta Patria. Muito pouco pensamento vos
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poéso trazer, mas os que me vão suceder nésta Casa, vos trarsão mui- 

to mai s. Mas realmente & ísto'que nós_ªueremos, o penseamento, as 

forças materiais, são úteis. Mas elas passam. O que não passam são 

as forças morei sS 

A Tradição É uma fofça Kdral, e esta força no sentilo da conser- 

v ção do que é genuniaamente brasileiro,de que ê nosso do que E da 

nossa nacionalidade. 

Esta Tradição - sem nenhuma sombra de antivatia com as outras 

nacional idades, mas apenas seguindo o próprio exemplo dela;resqueg 

dando o patrimonio moral do nosso passado - é a que íntérçssa a nós 

tradicionalistas-de bom ver. 

- sSe a Tradição êa conserwação moral; a conservação do patri»= 

úOnío moral de um povo, &gual séfâ o papel da tradição na naciona-= 

HFdade,acentuamos nós? Isto posto, à existêncis hos elementos,nos 

termos dá questão, Neste momento em que nós dedicamos mais vivamen 

te nosso pensamento acs interesses da nossa Pátria,seria intereséaª 

te fazer, de frente, uma perzunta: Somos uma nacionalidade? Que é uma 

nacionalidade? «usis as caracterfgtícas-de nossa nacionalidade? O 

que podemos fgeer - cada um dernós - dentro de seus deveres cíivicos 

em benefício, em serviço desta nacionalidade? 

Mas, acentuamos os termos da questão, 

Os proprios tretadistas, os homens que criaram 2 teoria da na- 

cionalidade - vêm do sêculo XIX,depois das guerras napoleonicas - 

não'acentuam preci samente o due sejáWBs elementos constituiveis de 
o 

 nacionalidade, 

Em demonstrando a mariaqão de pensamento destes mestres,pode— 

rei crer - dentro de uma lógica que me parece respeitável - o enor- 

me papel da tradição na vida da nacionalidade, 

Uma nacionalidade se constitui com base na raça, citam alguns. 

Hoje não há mais quem defenda a tese, : 

Bastaria o exemplo clâássico: À alemanha é ou não É umà naciona- 

lidade? Ninguém poderá negar; a lnglaterraié ou naão ê uma naciona- 

lidade? Ninguém poderá nesar. E ela PpProvou recent ement e,com grende 

força de expressão. : $ 

Tal a pressão da raça,tal a constituicção da nocionalidade, 

Na nacionalidade existe a líingua, a unidadse de lírgue como ele- 

.mento,principio na fundaçao da nacionalidade.
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Na prática é fácil demonstrar. 

À simples exintência da unidade da lingua, não constatni, não 

pode constituir uma nacionalidade. 

Portugal e Brasil falam a mesma língua.São nacionalidades difewre 

rentes. A FHespanha e a America Hespanhola,falam a mesma lingua;zecons 

titui nacionalidade? Béêlgica e Suissa falaú diversas línguas e en 

tretanto apresentam um admirável íÍíndice de homogeneidade nacional . 

Quais os outros elementos? A Religiaão! Fôrça voderosissima, 

verdodeir superestrutura socieal, À religíão hoje nas naçães modera 

nas não poderia cqnstituí? base;se_exclusívsmente,ísoladementg)dê, 

fundamento de nacionalidade, 

No sêculo XVIT,houve naçoes que pretenderam definir no sen- 

tido religioso s nações modernas. 
—A 7 

À unidade geomêtrica - houve tempo que se aceitou o principio(fins do 

” v P . & . 
século XVIII) - também se baseava nesta construçaão nacionalista,dentro 

de seus limites nacionais. 
[07 o a - e W j é e 

À instibuição Grandes mestrew fizeram, concretamente,a anâlise%tltlnca Á 

demonstrando que muitas vezes à nacionalidade existe fôra destes 

naturais. E o que é mais interessante, ê que os limites existem, não se-r 

parando os nacionalistas, mas precisamente unindo certas parcelas de na- 

cionalistas, 
- 

Os agrupamentos humanos jamais coicidem com estes limites na- 

turais, 

E & Elorrieto Y Artaza,quem sustenta o princípio que à tra- 
s 

diçao constiítui o mais sólido dos fundamentos de uma nacionali=- 

dade. 

Poderemos assim concluír aoue estes elementos que índíqueí,e 

que isoladamente não podem constituir,estes elementos pela sua 

concorrência ê oue podem formar'uma naci onalidade. | 

Mas que sobre pairando sobre todos estes elementos,vem o elemen+- 

to moral,a força moral que aâ%nta na tradição. 

Jellinek,dizia, "A nacionalidade não tem uma realidade exte-= 

rior e objetiva, Ela entra na categoria dessas grandes manifes- 

taçães sociais que não se pode determinar pelos meios de apre- 

cíação exterior, É algo esenci alment e subjetivo e como o resultado 

de um certo estado de cociencia”, 

O grande mestre acentua que mais deve predominar, na existencia 
F
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da nacionalidade, e queê um estrdo de conciencia, quer SSS tnvaso 

tado de ordem moral,naturalmente'danorwente de espírª6es,desejos etc. 

Mas o mesmo Artasa,exeminando o tema,mostra reeíª%nte onde exis- 

te a necionalidade. 

" Onde haja uma aqrubação de homens oue se sintam licsados pe- 

los taços de um semt imento em tal gráu que eles verifiauem formar 

uma coletividade distinta das demais coletividades humanas; que 

sintam a necessidade de viver juntos para a satisfação das mais 

altas aspinaçãªs intelectuais e morais; que desapareçam ante àa 

idéia dessa uniao,todos os motivos étnicos,filológicos,religio- 

sos-e políticos que podiam dividí-los; e que fnçam'dêssa união | 

à razão rrincipal da vida: - aí existe uma nacionalidade", 

Um grande mestre também afirmava que onde,vai,/se encontrer 

uma nacionalidade viva, capaz e digna de exístir,não ê só a base 

das expressoes materiais da sua vida económica,porrue erro grá- 

Ve;dgfo materíalísmo,quª&do procura ,sintetizar que esteé ele- 

mentos que bhá pouco citei,não bastando para constituir a nacio- 

nalidade,se constituirá em vi rtude,em torno dos interesses mate- 

riais da vída. 

Erros graves, Pornue a vida do homem, como à nacionalidade, nunca se há 

de poder combinar efetivamente no pensamento de coisas materiais, Há de 

“ haver sempre nos homens coisas mais graves, 

Onde se-éncnntra_nacíonalíà?de,é onde se 'encontra um povo que 

sofreu em coum ou um povo aque se sacrificou em comum,ou um povo 

que r ecusa coisas altaé em comum, e qúe quer que tenha_vontade_de 

continuar arsalizar estas coisas. É uma definição admirável de qE 

se poderia chamar: a homogeneidade espiritual de uma nacionalidade, 

Más,Senhores,agora Teitas estes díVagagSes,parece—me que devo 

corresponder a distínção do vosso convite,examinando dir etamente p 

objetivamente'o problema_desse Brasil,desse grande Brasil due du- 
Qu T 

rante esta semana vai de todos os nossos espíritos, e de nossos co- 

” s s s s . . o raçoes um grito mais vivo,mais intenso,mas que não vode ser só nes- 

ta semana,porme o dever elementar do homem, é pasar na sua Pátria 

todos-os dias, 

Examinamos objetivamente todo o probtlema da nacionalidade bra- 

sileira que existe,que sofreu,que se forja em si própria,no sacris 

ficio,na luta no trabalho, : f
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Na necionaiidade Bresileira, súnat o nºpel cue a tradição devia ser chamas 
e 

o ça &. representar, ou melhor, na nacionalidade bresileira estamos seguindo. 

F -as 1ições de respeito à nossas tradições, ou estereéêmos) enfssquecendo;nes 

Iimebtoando ao ebandono, à . custa dessas tredições? 

E ue,pernsemos um instante,sónhores; o Brasil é. um paiz que procisa 

Vviver as suas tradicões; um palz com ernowrme e ferto macerisl, com aquele 

número.de portos aque Bá houve almuêém aue disse: " - estão de breços avertos 

à receber 6 sauxitio e conperação de todos os povosudo mundo!!. 

El 
Estes povos do mundo que vêm cooperar conosco, me vêm se tornar e- 

É) 3 
Tementos constituiveis dentro d” nosse nacioneliáade,desta admirável orien | q 

tação que nos;, tem felizmente,dirigido até agora de fixação absolutes deste 

terrivel e doloroso vroblema de reças, que nunca existiu entre nôs. 

Realmente a Bresiti orecise manter as tradições, para conservar & seu 

s Caonicter btipico,àâquilo nue Éé seu, àquilo nue lha cumpre defeênder ê&, resomar= 

Hm;e,uenmores,in«ºlíúre t%, ká uma corrente decueles que, como'eu, SS 

tuda hístôria,ª&ue está como-êue pretendendo disolver, enfraquécer à nossa 

confiança, esta confianca que o homem não deve perder nunca em si próprio ª 

e no Seu povo, 

Procurem êles, entendenão & nosse formaçãõo,demonstrar oue nós pades= 

ntes desta formação, quê estaremos ass= e
 

i
_
 

a
 

s
 2
 

='
D 

.-
 

D
 

e
 

cemos de viícios incurav y 

-Ssim ífece a um problema cuasi insolúvel, cue revela com energia de nue se 

remos incapazes de reslizar nosses proprios destinos,. 

Erro eráve e profundg)Senhores. 

() Senhoz%r Manoel rom Eilm, e seus dicipúlos, não têm razão ªorwue ne 

firmam, - 

Tivemos uma tradição política admirável,Senhores, e eu não vim aoul 

DPara enaltecer a nosso história, 

quisesrmos .ter uma história da nossa tredicção política, bastariamos 

pensar um pouco no que foi a Regência no Brasil, em . uma fase dramática, e 

me atê hoje; examinendo-se os movimentos, tem-se sn imopressão de um nairz 

Aue . íf; treçalhado,perdido, E surgem es pelíticos - não felemos mal des 

les =. e se transformam em verdedeiros elementos compensedores da nBationge 

Lídade; efestam todos os neriwmos,inde Cepsis vara &úuss cases, como Pedra à 

Fªíjº e muitos outroa; pobrementes pegos;, com.a concilência de haverem cum 
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admirável de homens 
| 

Tivemos no Segundo Rêinedo eonela conciêncie polítice 

>fáéªéf5053 naoturalmente tiveram seus erros e nós havemos de tea%+?los tembém, 
NP 

” A 

me nos deram íaâg.l lição morai, 

Na próprie República tambéêm tivemos uma pôe tradição, Chemo agorsa a 

conclusão que nôs não devemos nos eãastmr[&n nossa tradição política,por=!" 

-” 
3;4% cue éla foi sempre útil,fol sempre dímna e não crelo oue & geração moder=, 

Xã'í 
na possa criar coisa melhor,. 
e 

Tivemos uma, tredição ffmiliar,Senhores., Uma grende tredicão femiliar, | 
— 

"2 uma grande M tradicão doméêstica, 

É EE A L?íílí: no Bvgsíí-“ Esse reslmente o papêl admirável dq*núc&eo cen 

ral da vida, os nossos hºbitos, es lições do nosso respetto dentro am Vil & 

ds familiar - era admirável, 

Hoje, Senhores, não teriamos abendonado um pouco essasttradições? 

4 2 

O grende pericso do homemivmltnr à sue tredicção ê êsse. Não hê ninmuéêm 

que possa viver sem tfgdíção; não ha ninguêém oue possa viver sem hêbítos;' 

sem costumes. E ousando nóôs abrimos mão da nossa própria traôiç?o,estamoé' 

então enfraguecidos e capages de áceltar as tradicões dos outros, e a ess 
. A JafEco » Í$ 

tê o perigo para as nécionaiildades novas como à nossa.(àa vide social nôs 

temos noas delixado influir por estas tradições oue não são nossas., Nôs te- 

mos deixados os elementos fundamenteis da nossa vida moral, Porque? Por — 

fraegueza? Porgque não preservamos bem e nossa trediçõão? Nôs recebemos sem 

êSDíPíto concreto,sem c exame da sua cepacidede, 57 

: Vem à nossa própris vida, os vsos, 68 costumes,os hábltos dos jeutros; 

vem o fádio,vem o cinema, forças que se poderão trensformar sdmiráveis ele. 

mentos da vida, estão nos transformendo es fundementos da nossa vida socia 

em detrimento nosso, porque sbrimos mão de coisas mais gráâves,mels profun- 

( deas,meais honestas psers dar à nossa vide sociesl aspetos,talvêsn,meis elegres 

meis belos, no séntido aparente da expressão, mes earrencendo desta vida so 

clel = e consequentemente como repercursor necessário de nosse prôpris q 

da domêstica = aqueles elementos fundamenteis oue deviam constituir o nos- 

so orgulho, e que deveriamos defendêéêr sempre,sempre, sempre, PDOFPQUE 08 des- 

tinos da nossa Pátris estão Iindesoluvemante vinculados à situação da femi 

| l1ta e da sociedede. a 
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qeceºsarlo na proprwa Vlda domeoflca. 

| p]cuenfe'emenpn'fundwentel due devam const1tu1r & nosvso or- 
f ,_/ > E .VJI,W PS / ÁP ê 

;_rulho e eremss Hefender Sempre ,, semr* x.,semmr'e Vévue os des- 
| 

:'tlÚOSªdgfÍ,,/&fHãtTTB es ª,'.nd oTuve1mente v1nculados à SWtuacao 

“àJ derfamilia erdê sociedfde, Ã 

Lrdm homens do passado capases de renunc1a ,£capases de sacri fí- 

cios,os próprios cargos públicos É perdoai que vos aponte$ estes 

incidentesk mas que é expres:ivo e esclarecedor) Os cargos públi- 

cos tinham uma tradiqão no Brasil,vinha desde a colônia,eram os ho- 

mens bons,os chamados homens bons da ordenação do reino, que consti- 

tuiam os el enatos dirigentes do Municipio,das domunas do seu tempo. 

Estos cargos públicos,quer.na colónia,e depois entrando para o 

primeiro e segundo ReEkmaX Impêério,eram honorários, os homens rece-. 

biam com satisfação,pornue era o ensejo para que eles contribuissem 

no serviço da sua Patria, no serviço da sua nacionalidade, 

O cargo Público,tinha esta caracteristica admirável. 

Erem sacrifícios que o homem a si mesmo se impunha,com alesria, 

com orsulho porrnue era para o serviço comum,para o servico nacional, 

Um Vereador antigaomente era um homem oue se julrgava hon*rado 

pela vereanga e mais ndda. 

Hoje está se transformando em meio de vida, e o cargo de eleti- 

vo tre nsformado em meio de vida. Demanda uma tradíção_brasileira,mas 

ê um perigo para a nossa democracia,porque se eu aceito o cargo ele- 

tivo,sem nada de ordem económica,sou homem que vou para O Corgo com 

o destino único de servir minha Patria,mas se este cargco eletivo se 

transforma - pelo elemento eletivo de seus proventos,eu nao fusiria 

a expressao: - em meio de vida. 

EB já estou então sobrepondo o meu interesse ao interesse geral 

da nacionalidade aqoue eu devia re»resentar no excercício de qualquer 

mandato.Vamos indo assim,Senhores,para outros aspetos piores, 

Nós eriemos problemas e a nós homens que tenhamos conciencia 

á%s nossos deveres,cumpre ex minar o problema não para cruzar os 

braços ,dentro do pessimismo Jetestável,mas ?ara examinar o mal e 

contribuir com aquela parcela de nós para corrigir o desârogo da” 

nossa tradiçao,dos mesmos elementos gráves da vida do Brasil, o in- 

dividaelismo, o comodismo e o utilitarismo
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Foram esses homens oue com seu 59crifíci5,com sSeus.esforços,com 

seu. trabalho,com suas lutas,com se%g'svngue,conSDruiram esta nacio- 

nalidade a que nós pertencemos, e que temos orgulho de pertencer. 

Não podemos faltar,não podemos Ffalhar aos compromissos aá%âaíe; 

diàêgmorais que temos com fstes homens;precisamos apreúder com e- 

les, a nos sadrificar aprender com eles a sermos capases de renun- 

cia,aprender a amar o Brasil sobre todas as coisas,a ter o concei- 

to da nossa propria vida,sempre subordinado ao conceito da vida na- 

cional,servir com o nosso pensamento e coraçaão esta nacionalidade 

qhe eles forjáram e que nos 1 egeram; a herença éê pesada e soberba 

para nós carregarmos nos ombros, mas faltariamos ao mais elementar 

dos nossos deveres se esquecessêmos completamertte a tradição dos ho- 

mens que criaram a n&íonalidade;não sendo carases de renúncia e sa- 

erifícios,de trabalho,de esforço comum, de dar ao nosso patriotismo 

o seu verdadeiro sentido, estariamos então,com as nossas fraquesas 

e digo mais,com a nossa covardia,conspurcando as cinsas dos nossos 

mortos,.


